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Figura 1. Parâmetros gerais de comprimento dos camundongos

METODOLOGIA (MODELO)

RESULTADOS

Fig 4. Média ± DP da contagem diferencial de leucócitos 
dos grupos experimentais ao final do protocolo de 
desnutrição (#2) e após a recuperação (#3)representados 
em números absolutos por milimetro cúbico. Em azul, os 
grupos tratados submetidos ao protocolo de 
desnutrição. (A)Machos #2.(B)Ma-chos #3. (C) Fêmeas 
#2. (D) Fêmeas #3. *p<0.1,Anovadeduasvias, teste post 
hoc de Tukey. Ma-chos #2 (CTRL n=5, CMX=6, DES n=4, 
DES + CMX n=3). Fêmeas #2 (CTRL n=6, CMX=4, DES 
n=3, DES + CMX n=4). Machos#3(CTRL n=6, CMX n=6, 
DES n=7, DES + CMX n=7).Fêmeas #3 (CTRL n=6, CMX 
n=3, DES n=3, DES + CMX n=3)

Fig 5. Riqueza, diversidade e abundância relativa de OTUs identificadas em amostras 
de fezes de animais controle, machos (n=3) e fêmeas (n=3), nos três tempos 
experimentais (#1, #2, #3). (A) Diagrama de caixa representando medidas de 
diversidade alfa (índices: Observed, Chao1, Shannon, Simpson)nos tempos 
experimentais1 (vermelho), 2 (verde) e 3 (azul).(B) Análise de Coordenadas Principais 
dos índices de diversidade de Bray-Curtis para os animais nos tempos experimentais 
1 (vermelho), 2 (laranja) e 3 (verde).*p<0.01,**p<0.001Anova de umavia, teste post 
hocde Tukey.

Figura 6. A relação Firmicutes/ 
Bacteroidetes é alterada pelo protocolo 
de desnutrição e tratamento com 
Cotrimoxazolem.

Figura 5. A microbiota intestinal dos animais não está 
completamente madura no início do protocolo de 
desnutrição

Figura 7. A recuperação nutricional dos animais não garante 
a recuperação da composição da microbiota intestinal.

RESULTADOS

Fig 7. Riqueza, diversidade e abundância de OTUs em amostras de animais machos, 
após a recuperação (#3), dos grupos CTRL (n=3), DES(n=3), CMX (n=3), DES + CMX 
(n=3). (A) Diagrama de caixa representando medidas de diversidade alfa (Observed, 
Chao1, Shannon, Simpson). (B) Análise de Coordenadas Principais dos índices de 
diversidade de Bray-Curtis. 

Figura  8. A disbiose causada pela 
desnutrição e pelo uso de Cotrimoxazol 
é mantida após o protocolo de 
recuperação.

Fig 8. Análise discriminante linear e ordenados por tamanho de efeito utilizando o 
método LEfSe demonstrando o aumento significativo de táxons em escala 
logarítmica. Táxons de bactérias aumentados em amostras de machos CTRL (n=3), 
CMX (n=3), DES (n=3) no tempo experimental #3. Comparação entre grupos: (A) 
Controle e Desnutrição, (B) Controle e Cotrimoxazol.

RESULTADOS

INTRODUÇÃO
Figura 9. Efeitos da desnutrição na microbiota logo após a recuperação (8 / 9 semanas)

Fig 9. Efeitos da desnutrição na microbiota fecal de camundongos CON (n=6) e UND (n=6) ao final do protocolo de recuperação. A) Análise da abundância 
relativa dos filos. B) Análise de coordenadas principais dos índices de diversidade de Bray-Curtis para os grupos CON (vermelho) e UND (verde). C) Análise 
discriminante linear (LDA) com base no tamanho do efeito (LEfSe) para composição da microbiota de camundongos CON (n=6) e UND (n=6). D) Análise 
discriminante linear (LDA) com (LEfSe) para funcionalidade metabólica da microbiota de CON (n=6) e UND (n=6). A comparação dos animais CON e UND foi 
realizada por teste t para dados paramétricos e teste U para dados não-paramétricos. Fig 10. Efeitos da desnutrição na microbiota a longo prazo . A) Análise 
da abundância relativa dos filos. B) Análise de coordenadas principais dos índices de diversidade de Bray-Curtis para os grupos CON (vermelho) e UND 
(verde). C) Análise discriminante linear (LDA) com (LEfSe) para composição da microbiota de camundongos C57BL/6 CON (n=6) e UND (n=6). D) Análise 
discriminante linear (LDA) com base no tamanho do efeito (LEfSe) para funcionalidade metabólica da microbiota CON (n=6) e UND (n=6). Dados apresentados 
em score LDA (log10) dos táxons aumentados significativamente (p < 0,05). A comparação entre grupos foi realizada por teste t para dados paramétricos e 
teste U para dados não-paramétricos.

Figura 10. Efeitos da desnutrição na microbiota a longo prazo (27/ 28 semanas) .

Figura 11. Efeitos a curto prazo da desnutrição no compartimento de linfócitos B.

Qual o efeito a longo prazo da desnutrição infantil na 
microbiota e no sistema imunológico?  
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Figura 2. Peso dos órgãos de camundongos 
desnutridos

Figura 3. Parâmetros bioquímicos dos 
camundongos desnutridos

Figura 4. Parâmetros leucocitários dos 
camundongos desnutridos

Fig 6. Abundância Relativa de filos nas amostras após a 
recuperação nutricional (#3) dos grupos CTRL (n=3), DES 
(n=3), CMX (n=3), DES + CMX (n=3)

Fig 2. Média ± DP dos parâmetros gerais de peso dos órgãos dos camundongos 
no início do protocolo (#1), ao final do protocolo de desnutrição (#2) e após a 
recuperação (#3). Em preto os grupos não tratados e em vermelho os grupos 
tratados com Cotrimoxazol. Valores apresentados em gramas de: (A) baço; (B) 
fígado; (C) rim; (D) coração. *p<0.1, ANOVA de duas vias, teste post hoc de 
Tukey. Tempo #1, n=4. Tempo #2 (CTRL n=8, CMX= 7, DES n=5,DES + CMX n=4) 
Tempo #3 (CTRL n=10, CMX n=6, DES n=7, DES + CMX n=10).

Fig 3. Média ± DPdos parâmetros bioquímicos do 
sangue demachos controle (CTRL, n=7) e desnutridos 
(DES, n=4)após a desnutrição #2. (A) Albumina; (B) 
Colesterol total; (C) Proteínas totais; (D )Globulinas;(E) 
Relação albumina por globulina. **p<0.001, ***p<0.0001, 
Teste T. 

METODOLOGIA (CURTO/LONGO PRAZO E LINFÓCITOS B)

B Total (B220+)

B Centro Germinativo  (B2020+ CD23+ GL7+ CD38-) 

B Folicular (B220+ CD23+)

B precursora de memória (B220+ CD23+ GL7+ CD38+)

B de memória  (B220+ CD23+ GL7+ CD38+)

CONCLUSÃO

Figura 11. Efeitos a curto prazo da desnutrição na diferenciação de linfócitos B. Imunofenotipagem do compartimento de células B por citometria de fluxo de 
esplenócitos cultivados. A) População de células B220+ presentes no cultivo de esplenócitos do grupo controle (n = 4) e desnutridos (n = 4). B) População de 
células B de centro germinativo (B220+ CD23+ GL7+ CD38-) presentes no cultivo de esplenócitos dos controles (n = 4) e desnutridos (n = 4). C) População de 
células B foliculares (B220+ CD23+) presentes no cultivo de esplenócitos dos controles (n = 4) e desnutridos (n = 4). D) População de células B precursoras de 
memória (B220+ CD23+ GL7+ CD38+) presentes no cultivo de esplenócitos dos controles (n = 4) e desnutridos (n = 4). E) População de células B de memória 
(B220+ CD23+ GL7- CD38+) presentes no cultivo de esplenócitos dos controles (n = 4) e desnutridos (n = 4). A comparação entre os grupos foi realizada pelo 
teste U. Dados apresentados como média. ns - sem significância estatística; * p < 0,05.
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Em geral, desnutrição na infância resulta em disbiose da 
microbiota intestinal e altera o compartimento de células 
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foliculares. O tratamento da desnutrição com 
cotrimoxazole resulta num perfil adicional de disbiose 
intestinal.
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